4. Escalas Maiores e Menores


Se os acordes são um resumo do campo harmônico, as escalas são as opções de notas que a harmonia permite escolher para formar uma melodia. São as mesmas notas do campo, é causada dissonância.


Da mesma forma que nos acordes, existe uma fórmula baseada em intervalos que é universal – deve ser usada em quaisquer ocasiões:

Escala Maior: T  2  3  4  5  6  7+
Escala Menor: T  2  3b  4  5  6b  7

O “b” nesse caso significa menor ou diminuto e o + é usado na sétima para representar maior.


Essa é a seqüência dos intervalos entre uma nota e outra. Por exemplo, na Escala Maior teremos os seguintes espaços entre as notas: Tom – Tom – Semitom – Tom – Tom – Tom – Semitom (esse último entre o Si e o Dó da oitava seguinte).


Então, partindo do Dó: Dó –Tom – Ré – Tom – Mi – Semitom – Fá – Tom – Sol - Tom – Lá – Tom – Si – Semitom – Dó, etc...


Na Escala Menor, a seqüência será Tom – Semitom – Tom – Tom –Tom - Semitom – Tom.


A partir do Dó: Dó –Tom – Ré – Semitom – Mi bemol – Tom – Fá – Tom – Sol - Semitom – Lá bemol – Tom – Si bemol – Tom – Dó, etc...


Relativa Menor e Maior

Uma pessoa observadora perceberia que: temos nas duas escalas 2 semitons e 5 tons; a seqüência de intervalos (tons e semitons) é a mesma, porém, em ordem diferente. Dessa forma, é possível existir uma Escala Menor e uma Escala Maior que tenham todas as suas notas idênticas. São as Relativas.


É fácil achar a relativa. A escala de Dó só usa notas brancas e a de Lá Menor usa as mesmas notas brancas. Nesse caso, Lá menor é a Relativa Menor de Dó Maior. Dó Maior é a Relativa Maior de Lá Menor. Para se encontrar a relativa, ao invés de procurar todas as notas da escala, é usado um truque: a relativa menor é sempre a 6a nota da Escala Maior. Por isso, na escala de Dó a relativa menor é Lá. Na Escala Menor, a terceira nota será a relativa maior. Por isso, na escala de Lá Menor a relativa maior é Dó.


Não existe relativa maior de escala maior, nem relativa menor de escala menor.

